
 
Nome da disciplina: Políticas institucionais e estéticas da música gravada: a indústria fonográfica 
brasileira em três tempos. 

Prof.  Marcia Tosta Dias Contato:  marcia.tosta@unifesp.br 

Ano Letivo: 2023 Semestre: 2o.  

Carga horária total: 90 horas Quintas-feiras, das 09h30 às 13h30 

Objetivos 

✓ Geral: oferecer aos alunos de pós-graduação elementos para o estudo e para as discussões sobre 
as relações que abrangem música gravada e sociedade. 

✓ Específicos: A partir de referenciais históricos e conceituais oferecidos pela sociologia, refletir 
sobre a especificidade da música gravada como produção cultural da sociedade, suas dimensões 
institucionais, mercadológicas, políticas e estéticas, suas formas culturais e artísticas e suas relações 
com o contexto histórico da produção musical, apreendidos a partir de três tempos de seu 
desenvolvimento no Brasil: dos anos 1960 aos 70; dos 1980 aos 90 e dos 2010 a 2020.  

Ementa: Presença da música gravada na sociedade. Indústria fonográfica como indústria cultural. A 
música e a música gravada: diferenças. Políticas institucionais e estéticas da música gravada. Formas 
culturais e formas fonográficas. Três tempos da música gravada no Brasil, de 1960-2020. Transformações 
estéticas da música gravada do sistema analógico ao digital. 

Conteúdo programático: 

Aula 1 - Apresentação do curso, do programa, esclarecimento sobre a metodologia e sobre as formas de 
avaliação.  Introdução: Presença da música gravada na sociedade. Música e música gravada: diferenças.  

Aula 2 e 3 - Indústria fonográfica como indústria cultural – diferentes perspectivas de análise. O conceito 
de políticas institucionais e estéticas (Hesmondhalgh/Williams) aplicado à música gravada. Formas 
culturais e formas fonográficas. 

Aulas 4 e 5 – A indústria fonográfica no Brasil e no mundo. O mercado de discos. Tempo 1: o advento 
do LP e as mudanças conceituais na produção. Os anos 1960 e 70 - Bossa Nova, efervescência cultural, 
institucionalização da MPB. Do Tropicalismo à Marginália, à música “brega” e ao desbunde - música e 
mercado fonográfico nos anos de chumbo. O Pop brasileiro. 

Aulas 6 e 7 – Tempo 2: décadas de 1980 e 90. Consolidação do rock no mercado fonográfico brasileiro. 
Sertanejos, axés, canções infantis e pagode – a segmentação do mercado. Produção independente de 
discos. A chegada da tecnologia digital. Os últimos anos de hegemonia da grande indústria fonográfica. 

Aulas 8 e 9 – Tempo 3: Transformações estéticas da música gravada do sistema analógico para o digital. 
A nave sem rumo dos anos 2000. Todos são independentes. A precarização do trabalho artístico e a música 
gravada. A geração de 2010 renovando as linhagens clássicas da MPB. O artista empresário de si. 
Avaliando as perdas e ganhos da plataformização da música gravada. Novos espaços, usos e formas de 
socialização. 

Aula 10 - Seminário I 

Aula 11 - Seminário II 

Aula 12 - Apresentação dos trabalhos dos alunos matriculados. 

 

Metodologia de Ensino Utilizada 
Aulas expositivas, seminários, trabalho com material de imprensa e de mídia. Trabalho de audição e estudo 
de álbuns fonográficos. 
Recursos Instrucionais Necessários 
Sala de aula com Datashow e equipamento de áudio. 
Avaliação 
Participação nos seminários e entrega de trabalho no final do curso. 
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